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RESUMO: Nas grandes cidades e médias, os deslocamentos ocorrem tanto dentro do seu tecido urbano 
como por extensas áreas periféricas de influência, sendo comuns deslocamentos de horas no trajeto da 
casa para o trabalho ou para obter serviços, facilidades e lazer e para cumprir as necessidades cotidianas 
dentro do contexto das regiões urbanizadas. Nesse quadro, observa-se uma alteração das demandas 
tradicionais de equipamentos e atividades ao ar livre, expressas em novos hábitos e morfologias, que 
acabam destruindo antigos procedimentos de estruturação e principalmente o uso dos espaços edificados e 
livres da cidade. Por meio desta pesquisa vamos analisar através de uma revisão bibliográfica concisa, os 
conceitos de sistema, paisagem, espaço e lugar, para um entendimento fundamentado das vivências da 
esfera da vida pública e suas abordagens no cotidiano e nas práticas sociais das cidades atuais que 
refletem as demandas e apropriações das praças públicas centrais da cidade. Os métodos utilizados no 
desenvolvimento deste projeto serão obtidos através de: análise documental, observações (do desempenho 
físico-ambiental e do comportamento dos usuários) finalizando com entrevista com os usuários das praças. 
Esses métodos visam reunir as informações necessárias ao desenvolvimento dos raciocínios previstos nos 
objetivos da pesquisa. Além disso, os métodos e técnicas que serão apresentados poderão provar muita 
utilidade na análise dos espaços públicos abertos e para a identificação dos fatores que contribuem com a 
qualidade satisfatória do ambiente, em especial porque levam em conta o comportamento do usuário e a 
verificação da forma de apropriação do espaço, e até mesmo a não-apropriação do local e suas devidas 
justificativas. 
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